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Relatório da Administração - A Siderúrgica Norte Brasil S.A. 
- SINOBRAS é a primeira usina siderúrgica integrada das regiões 
Norte e Nordeste do Brasil. Produzir aço de qualidade para o se-
tor brasileiro da construção civil é o que a SINOBRAS vem fazen-
do há mais de dois anos.Ao mesmo tempo em que produz aço e 
distribui para todo o Brasil, a SINOBRAS tem compromisso com 
a sustentabilidade nos aspectos econômico, ambiental e social em 
todas as etapas do seu processo de produção. Missão - Produzir 
aço de forma sustentável, com alta performance de seus processos 
e atendimento diferenciado ao mercado, agregando valor  para os 
clientes, colaboradores, acionistas e sociedade. Visão - Ser reco-
nhecida como a melhor empresa na produção e comercialização de 
aço para a construção civil. Valores - Desenvolvimento sustentável 
- Segurança no trabalho - Satisfação dos clientes - Competitivida-
de e rentabilidade - Equipe talentosa, comprometida e realizada. 
Respeito e transparência - Fé em Deus. Histórico - Constituída em 
8 de novembro de 1986,  objetivando produzir ferro gusa, está re-
gistrada na CVM - Comissão de Valores Mobiliários sob o n. 51.828-
0 e na Bovespa – Bolsa de Valores de São Paulo, como empresa 
incentivada.Teve projeto de colaboração financeira aprovado pela 
extinta-SUDAM, através da Resolução n. 6.332, de 08.10.86, ten-
do sido deferidos os seguintes benefícios: a) isenção do imposto 
de renda; b)  colaboração financeira dos recursos administrados 
pela Autarquia. Posteriormente, através da Resolução n. 8.496, de 
24.04.97, obteve: a) Enquadramento do projeto à Lei n. 8.167/91; 
b) Mudança do objetivo social:“indústria siderúrgica voltada 
à produção de aço”; com a seguinte configuração: a)Usina in-
tegrada para produção de aços longos ao carbono, composta de: 
altos-fornos, aciaria elétrica, laminações e trefilas; b) Fazendas de 
reflorestamento. Em 25 de outubro de 2006, foi adquirido o controle 
acionário pela Aço Cearense Industrial Ltda, quando foi demarrada 
a implantação do projeto originalmente concebido e aprovado. Des-
taques do exercício - Produção e Vendas - Na SINOBRAS, todos 
os esforços têm como objetivo o mercado nacional da construção 
civil. Em 2010, houve crescimento no volume de produção de to-
das as áreas, e destaque especial para o início da produção na nova área da trefila 
destinada a vergalhões CA 60 e a implantação dalinha de produtos 
ampliados: telas e treliças eletrosoldadas.

Produtos Quantidade Produzida (Ton)
2009 2010 Variação

Ferro Gusa 92.361 118.967 28,8%
Tarugos 200.179 241.468 20,6%
Laminados 181.737 239.929 32,0%
Trefilados - 42.882 
A SINOBRAS em 2010 comercializou 308 mil toneladas de aço entre 
laminados, trefilados e gusa, esse último para exportação e mer-
cado interno, refletindo crescimento das vendas e no volume de 
entregas em relação a 2009. A entrega dos produtos SINOBRAS é 
realizada em todos os estados do Brasil, através de um processo 
bem estruturado e com suporte de tecnologia especializada, nossos 
clientes são atendidos de forma diferenciada e nos prazos acorda-
dos. Em 2010 as entregas de laminados e trefilados foram distribuí-
das no mercado interno atingindo todos os estados brasileiros: Cea-
rá – 13%, Pará – 12%, Maranhão - 11%, Minas Gerais – 10%, São 
Paulo – 8%, Outros – 46%. No mercado externo foi comercializado 
apenas o produto gusa de forma residual referente à produção não 
transferida à aciaria sendo as vendas destinadas aos Estados Uni-
dos. Desempenho econômico-financeiro - Em 2010, o faturamento 
da SINOBRAS atingiu R$ 619 milhões, com uma expansão de 25% 
em relação a 2009. Apesar dos relevantes resultados operacionais, 

fiscais a compensar - Em 31 de dezembro de 2010 e 2009, a 
Sociedade possuía prejuízos fiscais a compensar sobre os seguintes 
valores-base:

31/12/2010 31/12/2009

Base neg. de cont. social 29.707 47.555
A compensação dos prejuízos fiscais de imposto de renda e da 
base negativa da contribuição social está limitada à base de 30% 
dos lucros tributáveis anuais, gerados a partir do exercício de 1995, 
sem prazo de prescrição. A Sociedade reconheceu em 2009 nas 
demonstrações financeiras os efeitos da contribuição social diferida 
sobre os prejuízos fiscais no valor de R$ 4.280 e não reconheceu os 
efeitos do imposto de renda diferidos sobre os prejuízos fiscais em 
virtude da incerteza de venda de produção não incentivada (ferro 
gusa). 23. Cobertura de seguros - Considerando a natureza de sua 
atividade e as premissas de risco a ela inerentes, a Administração da 
Sociedade tem buscado junto ao mercado segurador a contratação 
de cobertura de seguros para cobrir eventuais sinistros. Entretanto, 
após diversas tentativas de colocação de referido risco ao mercado 
segurador, através de Resseguradores Nacionais e Internacionais, 
nenhuma companhia conseguiu alocar 100% dos riscos perante 
um Ressegurador. Com o intuito de minimizar os riscos inerentes à 
operação, a Sociedade implantou medidas alternativas de prevenção 
de sinistros, tais como rede de hidrantes em toda a usina, extintores 
de incêndio em todos os pontos necessários, caminhão-pipa de água 
para combate a incêndio e brigada de incêndio com equipe treinada 
e reciclada periodicamente. As premissas de riscos adotadas pela 
Administração, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de 
uma auditoria de demonstrações financeiras, consequentemente 
não foram examinadas pelos nossos auditores independentes. 
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os preços do aço sofreram acentuada queda durante o ano de 
2010, o que limitou o lucro líquido em R$ 48 milhões. Mesmo com 
o cenário desfavorável para a siderurgia brasileira, principalmen-
te no último trimestre do ano, a SINOBRAS capturou benefícios 
com o processo de redução de custos de produção, através de 
otimizações industriais, programas de ajustes em despesas ope-
racionais e administrativas e consolidação do sistema de gestão, 
assim a margem EBITDA foi de 21,6% equivalente à encontrada 
nos principais players do setor siderúrgico. Gestão Corporativa - 
Sistemas e Ferramentas de Gestão: Com a finalidade de promover 
a integração dos trabalhos desenvolvidos por todas as suas áreas, 
a SINOBRAS em 2010 implantou seu novo sistema de gestão em 
uma plataforma de alta tecnologia e inovação, o sistema SAP, sof-
tware utilizado pelas maiores empresas do mundo principalmente 
as produtoras de aço. Gestão de Pessoas:O quadro de colaborado-
res no final de 2010 foi de 1.477 pessoas, contando ainda com a 
participação de 531 terceirizados. O programa de capacitação dos 
colaboradores da SINOBRAS é continuado. A empresa acredita 
que competência técnica e talento são fundamentais para o cresci-
mento de qualquer organização; coerente, a SINOBRAS em 2010 

contabilizou 71.000 horas de treinamentos externos, internos e in 
company. Sustentabilidade: Desde a sua concepção a SINOBRAS 
tem seu projeto fundamentado nos pilares da SUSTENTABILIDA-
DE: Economicamente viável, socialmente justa e ambientalmente 
correta. Assim, a SINOBRAS contribui com a economia da região 
onde está inserida através da geração de emprego e renda, incre-
mento ao comércio local, incentivo à instalação de novas empresas, 
verticalização do minério de ferro, utilizando tecnologia de ponta 
que fomenta o desenvolvimento da região, e com o diferencial 
da utilização da reciclagem de sucata como parte do processo de 
produção do aço. A reciclagem de sucata possibilita que um novo 
ciclo de negócios externos ao ambiente da empresa seja gerado 
na economia da região. Em 2010, 250 mil toneladas de sucata fo-
ram consumidas na produção do aço SINOBRAS. Sem considerar 
os investimentos em reciclagem de sucata, somente nas fazendas 
e sinterização foramaportados R$ 41.764.608,62 diretamente em 
meio ambiente. Os apoios e patrocínios às entidades sociais foram 
reforçados em 2010, são entidades que trabalham com crianças e 
adolescentes através da música, esportes e educação, garantindo 
um futuro digno para as próximas gerações.

MOVIMENTAÇÃO NOS EXERCÍCIOS
ITEM 2010 2009
1. BASE DE CÁLCULO
Receita Líquida (RL) 479.117 434.941
Resultado Operacional (RO) 54.165 83.256
Folha de Pagamento - Bruta (FPB) 30.299 31.790
2. INDICADORES SOCIAIS INTERNOS
Alimentação 3.219 3.208
Encargos Sociais Compulsórios 11.037 9.917
Segurança e Medicina no Trabalho 3.298 2.764
Transporte de Pessoal 4.024 2.094
Provisões Sociais 7.969 7.135
Total dos Indicadores Sociais Internos 25.198 25.118
3. INDICADORES SOCIAIS EXTERNOS
Tributos (Excluídos os Encargos Sociais) 67.019 52.983
Total dos Indicadores Sociais Externos 67.019 52.983
4. INDICADORES AMBIENTAIS
Investimento em Florestas Próprias (R$ Mil)  92.392 69.627
 - Área reflorestada total (Hectares) 14.000 13.057
 - Hectares em implantação em 2011 (Hectares) 400 
 - Área de fazenda própria (Hectares) 24.000 24.000
Total dos Investimentos em Meio Ambiente   
5. INDICADORES DO CORPO FUNCIONAL
Empregados ao Final do Período  1.477 1.041
Admissões Durante o Período  723 503
Pessoal Terceirizado no Período 531 702
Empregados Acima de 45 anos  87 76
Empregados do Sexo Feminino  133 84
6. INFORMAÇÕESRELEVANTES – EXERCÍCO CIDADANIA EMPRESARIAL
Número total de Acid. do Trab.no Período com afastamento  1 3
Projetos sociais e ambientais são definidos pela Direção Direção e Colaboradores Direção e Colaboradores
Padrões de Segurança são definidos pela Direção Direção e Colaboradores Direção e Colaboradores
Lib. Sindical, direito à Neg. Coletiva e Rep. Interna dos trab. Apoiada Apoiada
Seleção de Fornecedores – Padrões Éticos e Resp. Ambiental São Exigidos São Exigidos

Participação de Empregados (as) em Trabalhos Voluntários, Apoiada – SINOBRAS em Ação Apoiada – SINOBRAS em 
Ação

7. DISTRIBUIÇAO DO VALOR ADICIONADO (DVA) NO PERIODO: 
- Governo (impostos, taxas e contribuições)  67.019 52.983
- Colaboradores (prestadores de serviços)  41.976 42.773
8. -OUTRAS INFORMAÇÕES 
Atividade Econômica: Segmento Siderúrgico – Produção de ferro gusa, aço, laminados e trefilados.
Não utiliza mão-de-obra infantil ou trabalho escravo 
Não tem envolvimento com prostituição ou exploração sexual infantil. 
Projetos e Investimentos - Para garantir o crescimen-
to sustentável da empresa e acompanhar o movimento de 
crescimento econômico do país, a SINOBRAS também em-
prega esforços em novos projetoscom aplicação de recursos 
em investimentos dentro e fora da siderúrgica. Belo Monte: 
Energia elétrica de qualidade faz parte do crescimento de 
um país. Diante da necessidade de atender a este mercado, 
grandes empreendimentos hidrelétricos se mostram de fun-
damental importância no atendimento à demanda por ener-
gia. É neste cenário que entra o projeto da hidrelétrica de 
Belo Monte. A SINOBRAS é a única empresa paraense a par-
ticipar, e tem 1% de participação na SPE (Sociedade de Pro-
pósito Específico) - Norte Energia S.A., empresa responsável 
pela implantação e gestão da Hidrelétrica de Belo Monte. A 
SINOBRAS participará na condição de autoprodutora, viabi-
lizando investimentos ao projeto na ordem de 250 milhões 
de reais, e assegurando a sustentabilidade energética de sua 
usina siderúrgica em Marabá/PA, propiciando a redução do 
custo da energia elétrica e sua operação 24 horas por dia. 
A hidrelétrica de Belo Monte será construída no Rio Xingu, 
no Pará, tem entrada em operação da primeira fase prevista 
para 2015 e da segunda fase para 2019 e contará com capa-
cidade média instalada de 11 mil megawatts, o que fará dela 
a maior usina hidrelétrica inteiramente brasileira. Relatório 
dos auditores independentes sobre as  demonstrações 
financeiras - Ao Conselho de Administração e aos Acio-
nistas da Siderúrgica Norte Brasil S.A. Examinamos as 
demonstrações financeiras da Siderúrgica Norte Brasil S.A. 
(“Sociedade”), que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2010 e as respectivas demonstrações de 
resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos 
de caixa, para o exercício findo naquela data, assim como 
o resumo das principais práticas contábeis e demais notas 
explicativas. Responsabilidade da Administração sobre 
as Demonstrações Financeiras - A Administração da So-
ciedade é responsável pela elaboração e adequada apresen-
tação das demonstrações financeiras de acordo com as práti-
cas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir 

a elaboração dessas demonstrações financeiras livres de dis-
torção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro. Responsabilidade dos Auditores Independen-
tes - Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião 
sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa 
auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cum-
primento de exigências éticas pelos auditores e que a audi-
toria seja planejada e executada com o objetivo de obter se-
gurança razoável de que as demonstrações financeiras estão 
livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a exe-
cução de procedimentos selecionados para obtenção de evi-
dência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas 
demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados 
dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação 
dos riscos de distorção relevante nas demonstrações finan-
ceiras, independentemente se causada por fraude ou erro. 
Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles 
internos relevantes para a elaboração e adequada apresen-
tação das demonstrações financeiras da Sociedade para pla-
nejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas 
circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião 
sobre a eficácia desses controles internos da Sociedade. Uma 
auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das prá-
ticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação 
da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em 
conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida 
é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Opinião sobre as Demonstrações Financeiras - Em nossa 
opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apre-
sentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da Siderúrgica Norte Brasil 
S.A. em 31 de dezembro de 2010, o desempenho de suas 
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo 
naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil. Fortaleza, 21 de março de 2011. KPMG Auditores 
Independentes. CRC SP-014428/O-6 S-PA - João Alberto da 
Silva Neto Contador CRC RS-048980/O-0 S-PA


